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1. Resumo

Através de uma análise política acerca das diversas lideranças existentes na Guerra do

Contestado, o presente trabalho se propõe a uma releitura acerca deste que foi um dos

maiores conflitos sociais do século XX. Em termos de produção científica abrangendo o

objeto de pesquisa, nota-se uma carência2 quando comparado com a relevância do tema,

favorecendo o silenciamento da história e da memória dos remanescentes diretos ou

indiretos do conflito. Na maioria dos trabalhos que referencia o assunto, é notória a

predominância de um romantismo de caráter jornalístico ou crônico, contudo, não se

podem desvalorizar obras clássicas de cunho sociológico3 além daquela que direciona

sua pesquisa por meio do espírito religioso4 objetivando outra abordagem acerca do

tema. 

Apesar do esforço relativamente pequeno em termos de produção, temos cem anos após

o desfecho do conflito poucas mudanças na região, principalmente, no que se refere à

vida  da  população5.  Sobre  este  contexto,  pretende-se  problematizar,  sobretudo,  que

ainda hoje a questão qualitativa de trabalhos não reflete de modo satisfatório, tornando-

os insuficientes, considerando a ausência de estudos desenvolvidos com profundidade

que sistematizem o conflito num viés político; O Contestado, a partir desta realidade
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merece  resgate,  começando  com  a  desmistificação  secundária  do  conflito  quando

comparado com outros movimentos sociais oriundos do Brasil por intermédio de uma

nova perspectiva. 

A necessidade de explorar o conflito com maior amplitude,  demanda não apenas de

interesse ou conhecimento sobre o assunto, fazem-se necessário atribuir relações entre o

repertório existente com um padrão metodológico capaz de vigorá-lo; determinar um

recorte  objetivo  que  dê  conta  do  assunto  sem  perder  o  foco;  para  tanto,  à  busca

incessante de novas fontes, reforçar a exploração dos documentos já apresentados além

de dispor de um direcionamento de estudo inovador em comparação aos demais é de

suma importância. É sabido da complexidade e amplitude da pesquisa quando se propõe

resgatar  o  movimento  do  Contestado  principalmente  por  intermédio  das  lideranças

políticas,  mesmo  ciente  que  dentro  das  Ciências  Sociais  sua  avaliação  ainda  é

secundária  quando  comparado  com  psicologia6.  Todavia,  trazer  esta  nova  proposta

através da ciência política, praticamente não explorada será de grande relevância e se

apresenta como uma das principais propostas do presente projeto. Para dar continuidade

neste caminho, é preciso um amplo estudo acerca da formação das lideranças do povo

da  região,  objetivando  a  partir  deste  enfoque  o  entendimento  da  mentalidade  e

construção da posição da comunidade frente à organização política no sul do Brasil para

posteriormente,  atingir ai  sim o objetivo principal;  compreender e justificar por

meio  deste  processo  formativo  que as  ações  políticas  de  Maria  Rosa7,  uma  das

adolescentes que teve papel de liderança em uma das fases do Contestado não se reduz a

reprodução dos interesses de pequenos grupos dominantes por intermédio de valores

míticos como é legitimado nos principais os trabalhos que abordam o tema8. Certamente

6 Cf. ROBBINS, 2005
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o  estudo  é  amplo  e  digno  de  uma  mudança  sobre  as  avaliações  conservadoras

apresentadas até o presente momento.

Diante da complexidade do conflito do Contestado, pretende-se explorar como ocorreu

o processo e ou intensificação da territorialização do espaço onde a guerra desencadeou

a partir da problemática em que envolve a questão da terra desde o Brasil colonial. Para

tanto, faz-se necessário apresentar em primeiro lugar uma análise minuciosa acerca da

atividade  econômica  vigente  na  região  e,  por  conseguinte  sua  influência  com  os

espanhóis,  principalmente  em  decorrência  do  medo  das  possíveis  invasões  que

marcaram o período. Diante deste cenário, expor a resposta da corte portuguesa com as

expedições que fizeram parte da história da região objetivando um controle fronteiriço e

aumentando a dinâmica político-econômica local. Importante frisar que este olhar mais

direcionado ainda no período colonial no sul perpassa no mesmo contexto do surto do

ouro na região sudeste, influenciando para a região diretamente em termos de relevância

nacional, haja vista que fora a partir daquele momento que o sul passara a ganhar espaço

internamente com a venda do couro, carne e em especial da força das mulas para criação

das estradas e do transporte de mercadorias. Aqui também será explorada a questão da

resistência desde as primeiras iniciativas de exploração da área, trazendo para dentro da

história a questão indígena para posteriormente abordar o núcleo das famílias e frente a

isso,  chegar  à  participação das  mulheres  como algo  construído  e  não simplesmente

determinado por um mandonismo pejorativo. 
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